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Quarteirão Cultural de 
Loulé vai avançar

Palácio Gama Lobo é nova
Casa do projeto «Loulé Criativo»

Vítor Aleixo aproveitou ainda a inauguração do Palá-
cio Gama Lobo, também conhecido por Palácio dos Es-
panhóis, para «dar nota pública que a Câmara Municipal 
já contratou os serviços do arquiteto Vítor Mestre para 
apresentar um projeto denominado Quarteirão Cultural 
de Loulé, o qual que resultará numa intervenção arroja-
da e ambiciosa capaz de colocar a cidade na rota nacional 
dos locais culturais a visitar obrigatoriamente», avançou. 
Além disto, anunciou que «ainda este ano, iniciar-se-ão 
as obras de recuperação e musealização dos banhos islâ-
micos, que constituem um dos complexos mais significa-
tivos de toda a Península Ibérica».

Um dos momentos mais altos do Dia 
do Município de Loulé teve lugar na 
manhã de sábado, dia 1 de junho, com 
a inauguração do Palácio Gama Lobo. 

«O edifício que inauguramos vê 
agora ser-lhe devolvido todo o seu es-
plendor com uma extraordinária obra 
de recuperação, que valeu 1,3 milhões 
de euros, levada a cabo pela Câmara 
Municipal de Loulé», anunciou o autar-
ca Vítor Aleixo,  na presença de Pedro 
Siza Vieira, Ministro-Adjunto e da Eco-
nomia, que presidiu à cerimónia. A an-
tiga casa nobre, que remonta à segun-
da metade do século XVIII é, segundo o 
autarca, «um marco referencial da ar-
quitetura civil de Loulé. A obra de re-
cuperação e salvaguarda do patrimó-
nio construído da cidade vem na linha 
de uma orientação autárquica a que 
tenho a honra de dar corpo e que olha 
para a reabilitação das cidades como 
um dos recursos mais poderosos para 
a dinamização de outras formas de tu-
rismo», afirmou o edil. 

Aleixo sublinhou que neste caso, 
o objetivo nunca foi «apenas criar um 
objeto estético, de contemplação. Tí-
nhamos também de conseguir trazer 
vida e economia, e é assim, que surge 
agora mais um local dinâmico, inova-
dor, promotor de identidade e de eco-
nomia de base local». 

O imóvel será a casa do projeto 
«Loulé Criativo», coordenado pela Câ-
mara Municipal para «pretende atrair 
talentos profissionais, estudantes e in-
vestigadores, e funcionar como um in-
cubadora de novas atividades econó-
micas assentes nas artes e ofícios e 
ainda sendo um polo de dinamização 
do território, sobretudo na área do tu-
rismo criativo». 

Promover «atividades turísticas no 
interior» através de «produtos como o 
turismo de natureza, observação de aves, 
e caminhadas» é «o caminho do futuro» 
para «nos tornarmos mais competitivos 
e nos diferenciarmos de outros destinos 
europeus», disse ainda o autarca.

Através deste projeto, «os artesãos 
têm a oportunidade de trabalhar em 
rede, e em parceria com diversos desig-
ners com o intuito de desenvolver inves-
tigação e experimentação na área das ar-
tes e ofícios, e assim criar uma visão in-
tegrada de uma estratégia para a produ-
ção local, o que irá gerar mais oportuni-
dades, conhecimento e notoriedade para 
os seus produtos», concluiu. 

Na ocasião, Pedro Siza Vieira elogiou 
a «qualidade da reabilitação» pela forma 
como consegue modernizar e adaptar o 
imóvel «a novos usos e soluções, à dis-
posição da comunidade para o futuro».

O governante admitiu que já não 
visitava Loulé há muito tempo e que 
quase não reconheceu a cidade. 

«É muito mais notável e moderna, 
e interessante, porque mostra de ou-
tra forma aquilo que sempre aqui es-
teve», concluiu.

Já Henrique Ralheta, coordenador 
do projeto «Loulé Criativo», explicou 
que os objetivos são «promover o pa-
trimónio cultural do concelho, a inte-
ração entre os turistas e o património, 
o surgimento de novas atividades e no-
vos empreendedores, e a criação de 
uma rede de vários agentes locais, ar-
tesãos, empresas e artistas». E traçou 

um balanço positivo, pois em 2018 fo-
ram desenvolvidas 70 atividades nas 
quais participaram 476 indivíduos. Ra-
lheta reforçou ainda que o concelho de 
Loulé foi o primeiro a nível nacional a 
pertencer à rede internacional Creati-
ve Tourism Network. 

A cerimónia contou ainda com a 
presença da escritora Lídia Jorge, vá-
rios deputados à Assembleia da Repú-
blica eleitos pelo Algarve, o Reitor da 
Universidade do Algarve Paulo Águas, 
o presidente da Região de Turismo do 
Algarve João Fernandes, vereadores, 
presidentes de juntas de freguesia, en-
tre outros representantes da socieda-
de civil e forças de segurança.
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